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O ABBADE 

mais que isto, 

Quer a Revista, neste numero, pagar a sua divi- 
da de muita gratidão á memoria do ultimo abbade de 
Tagilde, seu colaborador illustre, ou 
seu principal sustentaculo. 

E* justo, justissimo que o faça. Já que lhe foi, so- 
mente, e tantos a n o s ,  motivo de cuidados e canceras, 
sem O menor estipendio, ou 
Menos depois da morte, de pôr-lhe ein relevo OS servi- 
ços. 

Bem sei que não utilisam os que vão com as apre~ 
ciações elogiosas dos que ficam. Rodeados pela aureola 

trevas dos pecu- 

recompensa, não deixe, ao 

patrimonio c o m u m ,  quer no campo das espe- 

dulcificadora, acha o coracão humano um certo Ienitivo 
e tributo de mdelevel reconhecnmento. E sob o ponto 

e acções presti- 

das suas vir rudes OL1 mergulhados nas 
la res  defeitos, cm. nada lhes intensificarn a claridade 
ou adensam as sombras louvores ou deprimencias. 

Mas na rememoração saudosa do bem que presta- 
ram ao 
culacões scientificas, quer nos dominios da caridade 

de v i s a  social este registo dos nomes 
moas,  é, incontestavelmente, fonte d'abundantes esti- 
mulos, força geradora de civilisador progresso. Justis- 
sima e necessaria é, pois, esta carinhosa homenagem. 

O extinto Abbade de Tagilde-João G. d'Oliveira 
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Guimarães-foi um egregio e persistente trabalhador I 

O estudo de documentos antigos, indispensavel á repo- 
sição da verdade histor ia na sua pureza primitiva. ab- 
sorveu-lhe parte da muita actividade de que dispunha. 
Quando a morte o assaltou andava e l e  ainda em pa- 
cientes e conscienciosas investigações, com que ia, pou- 
co a pouco, iluminando o passado da terra que lhe foi 
berço, ora revelando coisas desconhecidas, ora ferindo 
lendas e desfazendo erros que, com foros de factos cer- 
tos, narram obras de escriptores notaveis. Lembro-me 
perfeitamente das expressões sentidas e tom de desa~ 
lento do muito erudito, talentoso e nunca esquecido Dr. 
João de Meira, quando ambos a caminho de Vizella, 
vinharnos de vizita-lo, em esperas do seu obito--«O 
Abbade faz falta, muita falta. Entre mãos traz um 
trabalho que só e le  é capaz de realisar››.-- 

Verdadeiramente apaixonado pela Sociedade Mar- 
tins Sarmento, devem-lhe os seus be los  museus, biblio- 
theca e Revista OS mais relevantes esforços. 

Não . houve acto d'importancia desta benemerita 
e sympathica collectividade que o não encontrasse pre- 
sente, e creio não exagerar, até, dizendo-o seu prin- 
cipal promotor. 

Politico ardoroso e figura de destaque no partido 
cm que militou, o Abbadc dc Tagilde preponderou na 
politica concelhia. Candidato a deputado contra João 
Franco, veio o actual regime encontra-lo na presiden- 
cia da Camara Municipal, cujos rendimentos conside- 
rou, enquanto lá esteve, como gotas de suor do povo. 

Mas não é como politico ou homem de lettras que 
eu quero neste momento encara-lo. E' como Padre, 
é como Parocho. 

Se o nosso grande orador Raphael Melhão receou 
que as cinzas do Conde de Barbacena, ao tecer-lhe o 
elogio funebre, se indignassem no tuinulo e que a voz 
do ilustre morto lhe bradasse, em accento solemne, 
que o deixasse em paz ou, se era necessario á terra 
em que nasceu, faltasse d'elle apenas como christão, 
por maioria de motivos, pois se trata dum sacerdote e 
pastor d'almas, devo eu temer um semelhante aviso. 
Que a verdade, por tanto, me ensine a bosque já-lo sob 
este B e. unto de vista ' 

vida menos tranqullla 'que as aguas de re- 
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nua sequer tivera amortecimentos de CYÊUÇEI ou 
desvios que 

a mistures de politica e de adminístracoes l o c a s  

o 
d'almas servicos que se não 

na 
compadecem 

sem 
raio d'esperanca gemia nos canceres sombrios da 

mansos lago, nunca o Abbade de Tagilde esque- 
ceu, todavia, a sua qualidade de padre e O respei- 
to devido á classe a que pertenceu. Foi sempre apru- 
mado e limpo. Faltar-lhe-iam o fervor o"um apostolo 
e a caridade ardente dum martyr, mas o que jamais 
lhe faltou foi a fé viva, penosa e comunicat iva dum 
confessor. Era crente, no sentido rigoroso do termo, e 
assim, sem parenthesis, se manifestou, livre de que- 
brantos ou tergiversações, fraquezas ou respeitos huma- 
nos. 

Vivendo numa epocha de desmoronamento social, 
em que o clero a cada passo é alvejado, porque o prin- 
cipio religioso que representa reage constantemente con- 
tra as tentativas demolidoras, o Abbade passou através 
de tudo arme e impoluto. 

Diga, embora, a critica que ele errou na interpre- 
tação dum pergaminho ou assevere a politica que, em 
momentos de lucra, lhe fraquejou a serenidade, debili- 
tada pela paixão, o que minguem, porem, ousara insi- 

LI que 
de leve lhe roçassem integridade moral. 

Ao ve-lo frequentemente em Guimarães entregue 
,pr ou 

rebuscando no po dos, archivos documentos dos tempos 
idos, a lgum supporia, e nãosem razão apparente, que 

o Abbade descurava a sua missão de Parocho ou ne- 
gligentemente a exercia. Tem, verdade, cura 

› 
com ausen- 

cias continuadas, deveres cujo cumprimento, de mo- 
mento a momento, pode ser exigido. Urge que esteja 
sempre prompto a proferir aqüellas palavras que a La 
Harpe-quando mergulhado em funda tristeza e 
um › 

republica-se lhe augurou ouvir da boca dulcissima de 
Jesus, no instante em que lia, ainda sceptico, «melhor  
de todos os escriptos do homem,» livro de Gersou--(il 
«Eis-me contigo, meu ilho! . 
estou»-Mas o Abbade, apesar de tudo, nunca faltou. 

o 
Chamaste-me . aqui 

(1) R. de Lorgues. 

Q. 
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exercicios de piedade que o povo de Tagilde. E se 

Lá esteve tombem, sempre, no seu posto, embora, 
uma vez ou outra, na pessoa de substituto digno. 

Nenhum povo da ribeira do Vizella teve então 
melhor instrução religiosa, mais solicitude na a d i  
nitração dos sacramentos, maior cuidado em chama-lo 
a 
do respeito e dedicação dos pastoreados ao Pastor e 
licito tirar argumento a favor do zelo doeste, o Abbade 
Oliveira Guimarães possuiu todo o direito a ser tido 
como dos mais modelares. 

I 

Tão sentida foi a sua morte, em Tagilde, de ta 
ta der revestidos os funeraes que altamente impresso 
nados de lá saiam os seus amigos que de longe foram 
prestar-lhe a -ultima homenagem, dizer-lhe o d e r a  
deito adeus. 

E o povo só chora ou brame quando o pesar o op 
ou a . 

nem maneiras estudadas, nem risos ou lagrimas faces, 
nada ha ne le  de postiço. 

Chorava? Apenas na recordação dos beneficio re 
cebidos, do carinho que lhe fera dispensado, das qualida 

de tanta cominoção, a origem de 
Abbade, por 

prime indignacão o fere. Nem artísticas lisonjas, 

des do homem de cotacão, que desaparecia, poder 
mos encontrar a causa 
tanta saudade. Pranteava a perda do seu 
que 0 seu Abbade fera bom. 

CONEGQ NlORE1RA. 


